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Congresso Alarian,lo 
Por A. ROCHA MARTINS 

O próxínio ano de 1954 comemoram-se duas datas 
Maríanas que marcam na História da Igreja dois 
pontos luminosos. A primeira recorda-nos, após 
um século, o entusiasmo demonstrado pela cristan-

dade quando o Santo Padre Pio IX, de veneranda memó-
ria, proclamou ao mundo inteiro, como verdade de fé, o 
dogma da imaculada Conceição de Nossa Senhora. 

Foi, na realidade, um momento de alegria índescriti-
vel o que todos os católicos viveram. no dia memorável de 
oito de Dezembro de 1854. 

A outra data, também importante, e de transcendente 
.significado religioso para Braga, recorda-nos essa gran-
diosa manifestação de entusiasmo à volta de Nossa Se-
nhora do Sameíro quando solenemente coroada pelo Le-
gado Pontifício em 1904. 

Numa e noutra data é exaltado e glorificado o nome 
da Santíssima Virgem no seu excelso privilégio de Ima-
culabilídade. 

Na realidade, esta festa—e será festa de todo o mundo 
católico— tem um sentido profundamente religioso e mar-
ca uma hora de exaltação cristã à volta da figura excelsa 
da Santíssima Virgem. O grande privilégio com que foi 
adornada pela omnipotência divina preservou-A do pé-
cado original e, consequentemente, nunca esteve, nem um 
só momento, sob o domínio de Satanaz. Esmagando a 
cabeça do demónio Maria Santíssima é a mais pura cria-
tura saída das mãos de Deus e resume em Si todas as 
Perfeições. 

A Imaculabilidade pressupõe a maternidade divina, 
isto é, em virtude de ter sido escolhida para ser a Mãe 
de Deus convinha ,que nunca estivesse sujeita ao demónio. 
Ãssim se explica, quase racionalmente, a necessidade e 
a conveniência da Imaculada Cônceição. É por isso que 
£1a é coroada Rainha dos Anjos e dos Homens, dado o 
seu valor pessoal e o poder de intercessão de que dispõe 
diante de Deus. 

Com verdade os Santos Padres a chamam Kmedia-
tieira de todas as graças», Por estas razões o mundo ca-
tólico vai jubílosamente preparar comemorações solení"s-
símas em honra da Virgem Mãe de Deus. 

Portugal, que é Terra de Santa Maria, e que tantas 
Provas de ternura e desvelo tem recebido da Senhora da 
Conceição não podia deixar de tomar parte condigna nes-
tas homenagens à Rainha dos Céus. 

Por isso marcará a sua presença e haverá um Con-
gresso Mariano na Cidade de Braga cuja preparação está 
confiada a competente e zelosa comissão sob a alta presi-
dência do Senhor Arcebispo Primaz. 
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As Conferências de S. Vicente de Paulo, sob a orien-

tação do Prior da Cidade, continuam a trabalhar zelosa-
"'lente por atenuar a miséria em que se encontram muitos 

pobrezinhos. Procúram assim, no exercício da caridade 
cristã levantar casas para pobres — obra maravilhosa do 
padre Améríco — e que grandes benefícios há-de, concer-
teza., trazer à sociedade. 

Que todos se lembrem que somos irmãos. Pobres e 
recos temos o mesmo Pai—Pai nosso que estais no Céu— 

mesmodestino eterno. 
Ajudemo-nos uns aos aos outros para que o mundo 

acja mais belo e melhor. 

Esteve em , Braga o 
Padre Lombardi 
Esteve em Braga, onde pro-

nunciou várias conferências 
e palestras, o Rev. P.0 Lom-
bardi, jesuíta italiano. O Pa-
dre Lombardi, justamente co-
nhecido como < microfone de 
Deus», prega, como enviado 
do Papa, a doutrina do Evan-
gelho para a consecução dum 
mundo melhor e põe, a claro, 
nos seus discursos, o divór-
cio que a sociedade estabe-
leceu entre si e Deus. Essa 
separação verificada gradual-
mente a partir dos sécu-
los XV e XVI, toma novos 
aspectos nos séculos seguin-
tes até matar Deus, prescin-
dir de Deus e criar uma nova 
organização social, capitalis-
ta e absorvente ou colecti-
vista e ateia. 
O remédio apresentado 

está, naturalmente no regres-
so a Jesus. 
Esse regresso indispensá-

vel para a criação dum mun-
do melhor há-de operar-se 
pela reforma da sociedade 
nas suas leis e na sua mística. 

Este trabalho não prescin-
de, antes exige essencialmen-
te a vida interior da oração, 
meditação e graça de Deus. 
A crise do mundo de hoje 

manifesta-se em tudo e filia-
-se na ausência de Cristo nas 
leis, na cultura, nas institui-
ções e nos homens. 
A revolução a operar—ver-

dadeira revolução -- é feita 
pelo amor, pela caridade—vir-
tude tão esquecida na socie-
dade e na Igreja. Ela é, no 
entanto, como o afirmava 
S. Paulo a rainha e o com-
pêndio de todo o evangelho. 

Milhares de pessoas ouvi-
ram apaixonadamente a pa-
lavra apostólica do mensa-
geiro do Papa e cremos que 
e a sementeira agora feita há-
-de germinar, florescer e fru-
tificar. 

Q Caso 
«©e Cuevas» 
A i Terra Minhota s publi-

cou um curioso artigo do 
Dr. Abel Varela Sêixas so-
bre o famoso caso de a Cue-
vas >. 
No próximo número trans-

creve-lo-emos no nosso jor-
nal. 

AS ELEIÇÕES 
IZIA-M[3, há dias, um ve-
lho amigo; republi-
cano esturrado, mas 
bom homem: «Não 

é das urnas, não é das elei-
ções, que nós esperamos 

uma viragem na política 
nacional. Isso não dá nada. 
A nossa esperança está na 

alma do povo. As ruas 
hão-de falar». % 
Talvez isto coincida com 

o prognóstico do Dr. Antó-
no Júdice, quando há anos 
falou à imprensa revelando 
os intuitos da « oposição» 
e da colaboração do Partido 
Comunista a que pertencia. 
Parece-me que de facto a 

única esperança da Oposi-
ção não está nas urnas, mas 
sim, rias ruas... 

Pelo P.e Manuel Matos 

Ps ruas hão-de falar. , . Já é 
lamentável à face da trans-
cendência da vida nacional, 
que as urnas tenham de fa-
lar. Escolher é não ter a 
posse efectiva do bem que 
se descia. Nas urnas esco-
lhem-se homens e portanto, 
escolhe-se uma doutrina, a 
doutrina que eles incarnam 
e pela qual militam. 
Se eu sou chamado a dar 

o m,eu voto por uma doutri-
na, devo conhece-la para 
votar por ela ou então, ré-
jeito-a, fugindo da urna. 
Há vinte e sete anos que 

Portugal tem uma doutrina, 
cujos frutos estão à vista. 
A nossa ida às urnas já 

não será para fazermos uma 
( Continua na pagina .6) 
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Bendita sejas! Dizia 
para comigo a rezar; 
só depois de te perder 
fiz tudo p'ra te encontrar. 
E vi-te. Ias bonita, 
no teu vestido de chita, 
tua chinela polida; 
E só depois (quem diria!) 
abri os olhos e _vi 
a razão por que perdi 
a que era não queria perdida. 

Rogo agora doutro geito: 
aperto a alma no peito 
e, no fim, não digo nada; 
vim a saber por meu mal 
que trago em mim o sinal 
de qualquer alma penada. 

0 destino é irmão de Deus. 
(ou fui eu que adivinhei!) 
já vi meus olhos, nos teus 
e ao fechd-los notei 
que, por maus pecados meus, 
nunca mais te encontrarei. 

Segue, embora, o teu caminho, 
deixa-me viver sózinho, 
não tenhas pena de mim. 
Sou como a lama maldita, 
— a minha sina é a desdita — 
que ninguém vê — nem tem fim. 

Mas pode ser que algum dia 
tu sintas melancolia 
de ter saudades de alguém... 
E só então saberás 
que na vida há horas más 
cujo mal só nos faz bem. 

jerónimo de Castro 
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Os resultados dos jogos da b.a jornada, na Zona A, 

do Campeonato Nacional da tI Divisão, realizados no 
último domingo, foram os que se seguem: 

Gil Vicente— Beira Mar, 2-0 
Académ. de Viseu — Lamego, 7-0 
Sanjoanense — Tirsense, 2-0 
Salgueiros — F. C. de Famalicão, 3-3 
Espinho - Oliveirense, 4-1 
Leixões — Vila Real, 2-1 
Desport. de Chaves — Vianense, 2-2., 

Como se verifica, com excepção do Vianense que foi 
a Chaves alcançar um ponto precioso, resta jornada, 
todos os clubes visitantes perderam. 

0 -resultado do encontro Gil- Beira Alar é muito lison-
jeiro para o grupo aveirense. 0 factor sorte esteve aber-
tamente a seu lado e só devido omisso- não retirou da nossa 
terra com um saco cheio de bolas... 

Até ao presente, o nosso representante, além do factor 
sorte nunca o ter aconipanhado, tem lutado com outras 
contrariedades que têm feito sentir bem o seu peso — 
arbitragens e doenças. 

Esperamos que, a partir de domingo, com o Grupo 
novamente completo, essas adversidades não continuem 
a perseguir o nosso Gil Vicente para que, na tabela da 
classificação geral, alcance o lugar a que tem inteira-
mente jus. 

Futebol 

Com uma das maiores assis-
tências da presente época, no 
passado domingo, o Gil Vi-
cente defrontou-se no campo 
Adelino Ribeiro Novo, com o 
Beira Mar, repesentante da ci-
dade de Aveiro. 
A primeira parte terminou 

com o resultado de 0-0 e só 
quase no final do encontro, 
aos 34 e aos 39 minutos do 
segundo período, o Gil Vi-
cente, por intermédio de Gelu-
clio e Franklim marcou os 
seus golos.. 

Durante os primeiros qua-
renta e cinco minutos o grupo 
visitante, díïro e combativo, 
ainda conseguiu equilibrar a 
partida mas, no segundo ₹em-
po, não teve outro remédio 
senão recolher-se à defesa. 
O domínio do Gil Vicente foi 
completo e total. 
O guarda-redes local apenas 

fez quatro defesas, sem perigo, 
a bolas mortas; a bola e ' os 
restantes 21 jogadores estive-, 
ram quase sempre no meio 
campo aveirense. 

Era difícil atravessar a bar-
reira construída pelos visitan-
tes que apesar de tudo tam-
bém tiveram o factor sorte a 
protegê-los. 

Nada menos que cinco re-
mates, de Franklim ( 2), Aran-
tes, Gelucho e Nova foram 
à trave e aos postes. 
O guarda-redes de Aveiro 

foi, sem dúvida, o seu melhor 
elemento. 
O jogo, embora por vezes 

fosse disputado com uma cer-
ta dureza, decorreu com leal-
dade e correção e, dum e 
doutro lado, nunca houve o 
propósito de se entrar em 
jogo violento. 

Regista-se para atestar esse 
estado de espirito o gesto de 
um jogador aveirense quando 
Joaquim teve uma queda apa-
ratosa provocada por um outro 
jogador do Beira Mar, pres-
tando-lhe assistência imediata. 
O Gil Vicente, no início do 

jogo, por intermédio de Gelu-
cho, com uni golpe de tesou-
ra, marcou um lindo golo que 
o árbitro invalidou, assinalan-
do falta ao jogador barcelense. 
A arbitragem de Daniel Es-

teves, não agradou. Esteve a 
prestar provas de exame mas 
as provas foram pouco bri-
lhantes e muito especialmente 
para o grupo barcelense. 
Os grupos apresentaram as 

seguintes formações.. 
Gil Vicente: Esteves, Bar-

rega e Joaquim; Nolito, Eduar-

Pomada para calçado 

Esmerante 
A única que dá brindes. 

Brilho incomparável. 

Depositário: 

Manuel de Sousa Martins 
Armaz¢nlsta 

À venda no Dragaria Martins 

54 — Rua Barjona de Freitas — 52 

fe:fa de Cri:to Rei 
No próximo Domingo cele-

bra-se na Igreja a Festa ^de 
Cristo Rei. E, afinal, a rea-
leza de Cristo que se come-
mora na liturgia da Igreja e 
se presta culto ao Soberano 
Poder do Senhor. Em todas 
as Igrejas Paroquiais haverá 
cerimónias especiais e jura-
mento dos dirigentes da Ac-
ção Católica. 
Na nossa Igreja Matriz, 

como preparação, haverá no 
sábado, às 21 horas, Nora 
Santa Solene e no Domingo 
missas às 7, as 8,30 e canta-
da às 11 horas. Às 15 horas 
farão o juramento as direc-
ções dos diferentes organis-
mos da Acção Católica, no 
fim do qual será feita a ex-
posição solene do SS. Sacra-
mento, alocução e bênção. 

— --º--

+fm Isponha 
Com demora de alguns dias, 

esteve em Espanha o Snr. Ce-
lestino de Sousa Basto, que se 
fazia acompanhar de sua es-
posa Snr.a D. Maria Vieira de 
Sousa Basto e de seu filho e 
nosso amigo Snr. Miguel de 
Sousa Basto. 

do e Pontes; Nova, Arantes, 
Gelucho, Fonseca da Silva e 
Franklim. 
Beira Alar: Pavon, Campos 

e Ribau; Valente, Marques e 
Cunha; Bártolo, Mateus, Agui-
naldo, Uro e Mendaria. 

No domingo, o Gil Vicen₹e, 
desloca-se a Viana do Castelo. 
Não desconhecemos o valor 

do S. C. Vianense ria presente 
temporada mas, apesar disso, 
temes esperança num bom 
resultado do onze gilista. 

Rainha 

I 
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das lãs pglca srau preço 

Leonel Feira Circo Gvarany, 
Por ter sido colocado em 

Vila Franca de Xira na Fábri-
ca de Malhas Cira, de Ovídio 
Santos & Filhos, partiu para 
aquela vila n,) passado domin-
go, o nosso prezado amigo e 
assinante Snr. Leonel Godinho 
Meira, a quem desejamos mui- 
tas felicidades no novo cargo 
que vai desempenhar. 

Professor de [ousada 
Foi nomeado professor ofi-

cial de Lousada, Douro, o nos-
so querido colaborador Se-
nhor Fernando Soares. 
Os nossos parabéns. 

Peditório para as Aissães 
Realizou-se no passado Do-

mingo, em todas as Igrejas 
desta cidade, o peditório para 
as Missões Católicas. 

Estamos convencidos que 
todos os barceienses cumpri-
ram o seu dever de cristãos e 
portugueses auxiliando aque-
les que nas terras portuguesas 
de missão trabalham pela cris-
tianização dos nossos irmãos 
infiéis. 

Encontra-se, nesta cidade, 
conforme noticiamos, o Circo 
Guarany, que se demorará até 
Domingo. Nesse dia, porém, 
dará ao público duas sessões, 
Uma à tarde e outra à noite. 

Este Circo apresenta núme• 
ros verdadeiramente curiosos 
e causam, pela sua hilarieda-
de, a melhor disposição no 
público. 

festa de Cristo liei 
e Comunhão Solene dos 
Crianças em S. Paio de Antos 
No próximo Domingo rea• 

liza-se, com todo o esplendor, 
na freguesia de S. Paio de An-
tas, zelosamente paroquiada 
pelo nosso ilustre colaborador 
Snr. P.e Benjamim Salgado, 
a- festa em honra de Cristo 
Rei e a comunhão solene das 
crianças. , 
Como preparação havera 

um tríduo de práticas que se, 
rão prègadas pelo Rev. Bew 
jamim Salgado. 

Anunciem no 

JORnK DE 8ARCELQS 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheirol 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

Vi&üIl*ia Barcelense 
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-
mero premiado nos sorteios das séries acima indicadas 
foi o 31, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 
valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Visite a Vidraria Barcelense 
no Lar$o da Porta Nova, 7 em BARCELOS 
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Abriu a época de inverno com um grandioso e completo sortido em 

C <523 1M1i2A5 

Rua D. António Barroso — BARCELOS 
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([m frente ao R. N, Ultramarino) 
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Todas as operações Bancárias 

0 Ano Agrícola  
Segundo a Informação do 

instituto Nacional de Esta-
tística e em referência ao 
estado das culturas em 31 de 
Agosto, é a seguinte a pre-
visão das colheitas. 
Na apreciação destes nú-

meros não deve deixar de 
ter-se presente que se trata 
de simples estimativas e, 
por conseguinte, de cifras 
sujeitas às correcções que os 
cálculos definitivos indi-
carem. 
AVEIA — Pela segunda 

estimativa, que . corrige a 
anteríor, avalia-se a produ-
ção em 2.871 milhares de 
hectolitros: esta produção 
excede em 16 por cento a 
média do decénio 1943-52 e 
é inferior, em 1,9 por cento, 
à do ano transacta. 
CEVADA — A segunda. 

estimativa, da colheita deste 
cereal, altera a anterior, 
elevando a produção para 
1.902 milhares de hectoli-
tros; esta produção excede 
a produção média do decé-
nio 1943-52 em' 36,5 por 
cento e em cerca de o,7 por 
cento a do ano passado. 
BATATA DE SEQUEI-
RO — A segunda estimati-
va altera a anterior baixan-
do a produção prevista para 
4.857 milhares de quintais; 
excede a média do decénio 
em 11,8 por cento mas é 
inferior em cerca de 5,6 por 
cento, à do último ano. 
TRIGO— Em primeira , 

estimativa computa- se a 
produção de trigo ém 6.363 
milhares de quintais; exce-
de a média do deéénio em 
47,7 por cento, e a produção 
do último ano em 14,6 por 
Cento. 

CENTEIO—Na primei-
ra estimativa avalia-se a 
produção de centeio em 
1722 milhares de quintais;, 
excede a média do decénio 
em 17,99 por cento e é infe-
rior, em cerca de 1 por cento 
á produção do ano tran-
sacto . 

GR -- 
PIÃO •arCula-se na primeira es-

txmatíva que a produção 
seca de 158 milhares de hec-
tolitros; inferior à média do 
decénio em 13,9 por cento e 
zt produção do ano passado 
em 29,3 por cento. 

Ì Serviços de Alto-falantes 

AsAflUCÁ5M 

tapetes, passadeiras, carpetes, 

oleados, plásticos e colchoaria 

Vejam V. Ex."" os preços e 
sortido na 

Casa das MO6ilias 
na Av. Dr. Oliveira Sala-
zar, 37 a 39 ( Casv►po dia fei-
ra) Barcelos e em Famali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110. 

C A 1 R 1ü1 AlkI  ,,% 
do «Jornal de Barcelos» 
a  

CINEMA, 

I-Ioje às 21,30, o filme que 
é uma encantadora visão em 
deslumbrante technicolor: 

A DEUSA DISCIU À TIRRA 

Uma nova revelação de Rita 
Hayworth, no papel de uma 
das blusas que um dia desce 
à terra para ensinar a sua arte! 

Romance, colorido, música, 
coreografia e bonitas mulhe-
res!... 
—No próximo domingo, 

em duas sessões de tarde e à 

RROIOl IR (fiMINO 
© Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

noite, e ainda na 2.1 e 3.1 feira, 
o filme de interesse nacional: 

O MILAGRE DE FÁTIMA 

A super-produção em War-
necolor, que maravilhou o 
inundo. Verdadeira obra pri-
ma que narra fielmente a his-
tória das mundialmente conhe-
cidas aparições da Cova da 
Iria em 1917. 
Mereceu a aprovação das 

altas entidades portuguesas 
esta obra de excepcional cate-
goria. 
Na primeira matinée podem 

assistir crianças desde os 6 anos 
de idade. 

fábrica- Cerâmica 
de- Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejólos de todos 
,.os tipos. 

Casamento 
No sábado 7 do corente, 

na igreja de Santa Luzia, Viana 
do Castelo, consorciou-se o 
nosso amigo e conterrâneo 
Snr. João dos Prazeres da Sil-
va, empregado superior da 
Filial de Braga do B. N. U., 
filho da Snr.a D. Arminda da 
Glória dos Prazeres da Silva 
e do Snr. Firmino da Silva, 
com a Snr.' D Dinolira Gon-
çalves Pereira, simpática filha 
do Snr. Carlos Pereira, Chefe 
dos Fiscais de Vinho em Viana 
do Castelo. 
Ao novo lar cristão agora 

constituído qüe fixou residên-
ela na cidade de Braga, dese-
jamos muitas felicidades. 

Minhas Senhoras: 

Querem ter sempre a 
pele delicada? Usem o 
sabonete Gil Vicente. 

À venda nos bons estabelecimentos 

Exclusivo da 

Drogaria Marfins 

50 — Rua Barjona de Freitas — 52 

A 31 

G R.á 
NAO DEIXE DE VISITAR A 

DE •ciRA Do OUTONO 
(FEIRA IDAS MALHAS) 

Na Casa das Ifialhas e Casa dos Atoalhados 
na Rua dos Capelistas — BRAGA 

Não deixe de aproveitar esta única ocasião de COMPRRR BRRRTO. YINDÁS Sb A DINHEIRO. 

Grande Reclamo: 
Cassas para cortinas em lindos padrões 

a 3$0') o metro. 

Grande lote de Meias de Seda Natural, 
para Senhora a 7$50. 

Centenas ',de cobertores a 7*W e 10100. 

Grande lote de calças de seda para se-
nhora a 0$00 e 10$00. 

Centenas de luvas de lã para homem e 
criança a 3$50 e 5800. 

Lindos casacos canelados de 11 para 

--__.------ Senhora a 45$00: -- -

Lindas mantinhas de. lá a 35$00 e 45800. 

Grande lote de cobertores de boa lã, 
eram a 150800 a 110400. 

Grande saldo de Pullovers para homem 
de 2 faces a 27$50. 

Grandes lotes de horas Suspensórios 
de Elástico para homem a 8650 e 10$00. 

Grandes saldos de camisolas exteriores 
para criança a 12$50 e 15$00. 

Grandes lotes de casacos e, giletes de 
lã para Senhora a 45$00, 50$00 e 55400. 

Grandes lotes de lindas carteiras para 
Senhora a 20$00 e 22$50. 

Centenas de lindos porta moedas para 
Senhora a 2$00. 

Grandes lotes de camisolas felpudas 
para homem a 24$50, 27$50 e 30$00. 

Grandes lotes de toailias em plástico, 
tamanho grande a 17$50 e 20$00. 

Um verdadeiro saldo: 
Boas camisolas de lã para homem a 

18850 e 22850. 

Casacos 
Grande saldo: 

e Blusões de lã para Senhora 
a 30$00 e 55$00. 

Grandes lotes de peúgas de lã para 
homem a 4;00 e 5$00. 

Dezenas de lindas colchas de tamanho 
grande a 35$00. 

Grantle saldo: 
Combinações cj rendas para Senhora 

a 40$00. 

Grandes Saldos de meias de vidro a 
13$50 e 15$00. 

Centenas de lindos Pultovers para ho-
mem a 24$50. 

Dezenas de novelos de lã a 4800 e 4$50. 
Lã Pipo a l2$5o. 

Visitem, pois, a CRSR DRS lf ffiS e CRSR DOS RTORIHRDOS onde encontrarão a Preços 
inaereditáves, grandes lotes de Meias, Malhas, Cobertores e muitos outros artigos. 

AVISO — Todos os nossos fx.n1O9 clientes que façam compras superiores a 50$00 têm grais uma 5W para compras. 
DESCONTOS AOS SENHORES R`EV E  0v.DQRES 

Noticias diversas 
Pela pasta das Obras Públi-

cas foram concedidos mais 
544 contos de comparticipa-' 
ções para melhoramentos 
públicos em vários distritos 
do País. 

—Na sessão solene das 
comemorações do VII Cente-
nário da Universidade de Sa-
lamanca o Prof. Dr. Maximino 
Correia leu uma mensagem 
em latim. Estiveram repre-
sentadas todas as universida-
des portuguesas. 

—Os tribunais portugueses 
proferiram em 1952 decisões 
sobre 425.035 processos. 

— A Casa da Moeda vai ter 
mais um forno de fundição de 
metais. Custa 194.500$00. 
E um balancé, pela importân-
cia de 550 contos. 

— Por iniciativa do Clube 
Recreativo Avintense foi pres-
tada homenagem à memória 
de D. Maria Isabel Van-Zeller, 
ilustre Senhora que introduziu 
no nosso País a vacina contra 
a varíola. 

— Foi de 546.792.097$82 o 
excesso das receitas sobre as 
despesas orçamentais nos me-
ses de janeiro a junho. -

- Foi montado pelos Esta-
dos Unidos em Lisboa um 
Centro de Compras de Mate-
rial de Guerra. 

—A Câmara Municipal do 
Porto aprovou obras de urba-
nização e o 2.° orçamento su-
plementar, da -ordem de 9.000 
contos. 

— Será entregue na próxi-
ma semana à Companhia Colo-
nial de Navegação o novo 
paquete « Santa Maria» um dos 
nossos maiores barcos de Ma-
rinha Mercante, de tonelagem 
igual à do aVera Cruz». 

—0 Snr. Cardeal Ciriaci, 
pró-núncio da Santa Sé em Lis-
boa recebeu na Nunciatura os 
Snrs. Ministros do Interior, 
Negócios Estrangeiros, Obras 
Públicas e Ultramar e Dr. Vas-
co Pereira da Cunha, Secretá-
rio-Geral, *Interino, do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros, 
aos quais fez a entrega das 
insígnias das grã-cruzes de 
diferentes ordens da Santa, Sé 
com que o Papa Pio X 11 se 
dignou agraciá-los. Ao acto 
assistiram também os Senho-
res Dr. José Nosolini, embai-
xador de Portugal junto da 
Santa Sé; Dr. Henrique Viana, 
chefe do Protocolo do Estado 
e Mons. Umberto Mozzoni, 
auditor da Nunciaturas, 
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Pró- Gil Vicente De •rr••lhe 
Com todo o brilho e es-

plendor realizaram-se nesta 
freguesia a festa de Santo Isf-
dro e a festa da Paróquia. 
Foram abrilhantadas pela 

cabine sonora da Casa -Maciel 
e pela Banda Nova de Fama-
licão. 
A Avenida D. António Bar-

roso estava caprichosamente 
ornamentada, tudo com ,prata 
da casa» que aparecia desta 
vez um pouco melhorada e 
acrescida de novos enfeites 
preparados com verdadeiro 
gosto e rara habilidade. 
.Não se poupou a trabalhos 
e canseiras a mocidade da 
freguesia que entusiàsticamen-
te quis contribuir com seu es-
forço e dedicação para que se 
revestissem de todo o esplen-
dor, as festas em honra do 
Santo Protector dos lavrado-
res e em homenagem a toda a 
família paroquial. 
Em todos ficaram as melho-

res impressões. 
Na véspera e durante toda 

a tarde, o repicar dos sinos, o 
estralejar dos foguetes e a 
música mais variada anuncia-. 
vam que Remelhe estava em 
festa. . 

Apesar da chuva, um pouco 
impertinente, realizou-se a pro-
cissão de velas que foi muito 
concorrida. 

Iluminada e em riço andor 
vinha a imagem da Senhora 
da Boa Ventura que, saindo 
da velhinha Capela de Santia-
go atravessava a freguesia, 
abençoando-a, e ia ser rece-
bida festivamente na igreja 
paroquial. Aqui houve bri-
lhante alocução pelo Sr. Prior 
de Barcelos. 
No domingo — Além da 

Mesa da Comunhão, houve 
Missa Solene, acompanhada a 
grande instrumental, sendo as 
cerimónias explicadas ao povo. 
De tarde presidiu a todos os 
actos, o Snr. Vigário Geral, 
em representação do Senhor 
Arcebispo Primaz. 

Foi S. Ex.a Rev.`°a recebido 
pelo pároco e mais clero, pe-
las autoridades locais, contra-
rias, organismos católicos e 
povo, junto da Capelinha do 
Senhor dos Passos, donde par-
tïu o cortejo para a igreja. 
Ali houve, a procissão do San-
tíssimo, Sermão pelo mesmo 
orador da véspera e bênção 
eucarística, saindo depois uma 
bem organizada procissão com 
vários andores muitos anji-
nhos e vistoso figurado. 
Lá ia representado Santo 

Isídro, Santa Maria Goretti e 
o Beato Pio X, o Papa da 
Eucaristia. 

Seguiu-se depois a inaugu-
ração do grandioso Salão Pa-
roquial. Trata-se de um gran-

de edifício, começado a cons-
truir há muitos anos e só ago-
ra concluído. Consta de uni 
grande salão de festas, muito 
próprio para representações 
recreativas, oito salas destina-
das à A. C. e Catequese e 
ainda outros aposentos. 

É, sem exagero, a melhor 
casa desta redondeza, desti-
nada a tal fim. _ 

Encontrava-se toda engala-
nada, com muito gosto e arte. 
O Snr, Vigário Geral benzeu 
o edifício, que vitoriou, acom- 
-panhado pelo pároco e mais 
clero presente. Seguiu-se de-
pois urna sessão a que presi-
diu S. Ex.a Rev.ma ladeado 
pelo Pároco e Eng. Vascon-
celos, das Direcções diocesa-
nas da A. C., Presidente da 
junta, Professor Barroso e vá-
rios sacerdotes. 
Cantado o Hino da A. C. 

abriu a sessão o Snr. Arci-
preste, falando depois o En-
genheiro Vasconcelos, de Bra-
ga, a Presidente da J. A. C. F. 
uma Prejacïsta e um Dirigente 
local da J. A. C. tendo este 
último oferecido ao Pároco, 
respectivamente, um ramo de 
flores, um ramelhete espiri-
tual, e um rico e lindo cálice. 
A entremear os discursos ou-
viram-se lindas canções canta-
das com muito gosto, pela co-
ral da A. C. 

Falou depois o Senhor Aba-
de que agradeceu as valiosas 
ofertas com que foi brindado 
no 6.° aniversário da sua en-
trada na freguesia tão solene-
mente comemorado com a fes-
ta da paróquia que ele diz ser 
a festa de toda a grande famí-
lia paroquial. 

Referiu-se à colaboração de 
todos os seus paroquianos, 
com a qual tem sido possível 
realizar várias obras de grande 
vulto com que se tem engran-
decido a mesma paróquia. 
A todos agradece e exorta, 

para que continuem a colabo-
rar com seu pastor. 
Falou finalmente o Snr. Vi-

gário geral que, encerrando a 
sessão, felicitou a todos pelo 
brilhantismo e boa ordem da-
quela festa e pelo feliz e im-
portante acontecimento que 
acabara de realizar; a inaugu-
ração desse grandioso salão 
paroquial, que tão útil e neces-
sário se torna hoje em dia, 
para o bom funcionamento das 
obras paroquiais. 

Estava pois concluída a fes-
ta da Paróquia que Remelhe 
soube realizar com tanto brilho 
e explendor. 

Seguiu-se a um copo de 
água ,, na residência paroquial 
e a despedida de S. Ex.a Rev."ia 
que partiu deveras bem im-
pressionado. . 

A sua MobíLa 

é antíquada ? 

R Cosa das Mobílias 
na Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, 37 a 39 ( CAMPO DA 
FEIRA) Barcelos e em Fama-
Ìicão, R. A. Pinto Bastos 110 

troca-a por uma moderna. 

Vejam V, Ex,e9 preços e modelos 

Manuel de Sousa Martins 
AF2MAZENISTA 

Drogas, Produtos Químicos 

e Farmacêuticos. Forneci-

mentos para Farmácias e 

Drogarias. 

5 — Largo José Novais — 6 

Escritório: 

. R, Dariona de freitas—Telef, 824, 

figend® íne-dica 

Maria Angelina Correa 
MÉDICR EIPECIRLISIR DE CRIRnçRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8395 

José António faria Torres 
Médico 

Censultórie: 
Rua D. António Barroso — Telef. F577 

Residência: 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. $559 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
MFeellco 
Con,ultória: 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8577 
Residência: 

Av, Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

C1rurgla—F=art©m 

Rua Bariona de Freitas—Telef. 8399 

Ant<5nic> Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lasidéncias {Rrcoselo—Telefone 8287 
Rv. das Combatentes, 196-Tei. 84.56 

Consultório : Rv. Dr. Oliveira Sola:or, 701-Tel. 8422 

enTonlo COUTinHo 
MiDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

António faria de Freitas 
MÉ 71C0 

Com prática nos Hospitais Civis de Lisboa 

Rua Miguei Ângeio, 5s — BARCELOS 

Camilo Ramos 
Cirurgião- Dentista e farmacêutico—Doençcs 
do boca e dos dentes—Protese Den,nrio 

Consultório: L. da Porta'Nova, 44-L0 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

1. AURIN0A VIF-1FZA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partes, e Injecções 

Rua da Madalena, lo (Enfrente à Ca-
% pela de S. José) 

~MACIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 

serviço permanente a farmácia 

ANTERO FARIA, no Largo do 
Teatro. 

A Comissão angariadora de 
fundos para o Gil Vicente, a 
que preside a figura presti-
giosa do Snr. Dr. Luís Novais 
Machado, ilustre Presidente da 
Câmara, iniciou já os seus 
trabalhos no sentido de que 
todas as freguesias do nosso 
concelho contribuam para a 
nossa mais importante e re-
presentativa colectividade des-
portiva. 
Foram enviadas a todos os 

Presidentes de juntas e Regedo-
res listas, pedindo a inscrição 
de subsídios, quer em dinheiro, 
quer em pinheiros. Ê justo 
destacar a freguesia de Cris-
telo que não esperou a visita 
da referida Comissão, vindo 
entregar ao Snr. Presidente da 
Câmara a quantia de mil es-
cudos. Foi uma atitude que 
merece bem o nosso reconhe-
cimento pelo alto espírito 
de compreensão e seria exce-
lente que todas as freguesias 
seguissem aquele exemplo, o 
que de certo modo viriam 
beneficiar os trabalhos postos 
agora em curso. 
O apelo aí fica e estamos 

certos que vai encontrar o 
melhor acolhimento da parte 
de todos. 

R Caso das Mobílías 
na Av. Dr. Oliveira Sala-
zar, 37 a 39 ( CAMPO DA 
FEIRA) Barcelos e em. Fa-
malicão, R. A. Pinto Bas-
tos,' 110, vende Capachos 

com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro. 

ARROZ SECO 
GIGANTE 1.a (VELHO) 

Avulso e em sacos de 

1, 2 e 5 quilos 

Vende-se na 

Ca f ezeíi,a de Bomelos 
TELEFONE 8410 

COSA 1)'5 MOVEIS 
Este acreditado estabelecimento que há muitos anos 

vem servindo os seus estimados clientes desta cidade, in-

forma o público em geral que mudou as suas instalações 

para a Rua D. Antônio Barroso, 56, onde espera contí-

nuar a merecer as suas ordens. 

Casa dos INVEI s 

da Sociedade Industrial de Serração e Mobiliário, Ld.a, 
com sede em Nine e com filiais em Famalicão e Barcelos, 
continua, desta forma, a servir os interesses dos barce-

lenses e previne que nada tem com outras casas similares 

que porventura pretendam confundir os seus negócios. 

A Casa dos Móveis 
PUA D. ANTbNIO BARROSO, 56 EM BARCELOS 

Colchoaria — Móveis em todos os estilos e para todos os 

preços — Móveis usados, etc. 

Faço hoje mesmo urna visita a este importante estabelecimento. 

Batatcd-
Do 1.° Ano para semente 

Impéría, Arran-consul, Vo-
ran e Alma. Muito bem 

escolhida. 
Vende-se na Quinta das 

Telheiras, nas Necessidades 
ou na Pensão ARANTES 
em Barcelos. 

Dr. José António Torres 
MÉOICo 

Mudou a sua residência para 
a Av. Alcaides de Faria 

Telefone 8559 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia 6 Cardoso 

BARCELOS 

o Melhor Café 
continua a ser o da 

(flIMIRfl D( BORGW 

Leite Puro 
Recebe demanhã e de 

tarde a Pastelaria RWITES. 
Vende a 120 o meio litro. 

PERDEU-SE 
Um brinco em ouro e uni 

coração, também em ouro. 
A quem achou agradece-se 
o favor de entregar estes 
objectos nesta Redacção ou 
informar quem os detém. 

.•A• L• J 
Fino com 2 anos, a matar 

bem. 
Vende-se. Falar na Pen-

são Arantes. 

Precisa-se 
de um empregado para mer-
cearia e vinhos nos arre-
baldes da cidade, com boas . 
referências. 
Quem pretender queira 

falar a Domingos Fernan-
des Socorro—BARCELOS, 

Comprar Móveis sem ver 
os preços da 

Casa dos Mobílias 
é não querer poupar dinheí-
ro. Faça uma visita aos de-
pósitos na Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 37 a 39 ( CAMPO 
DA FEIRA) Barcelos e em 
Famalicão, R. A. Pinto Bas-
tos, 110. 

Vem a Barcelos 

Compre na 

Pastelaria ARAf1TES 

Sonhos e Paralelos 
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Baalugãet, 18 

Festejou no pretérito dia 17, o 
seu aniversário natalício, o Sr. Dí-
dimo da Cunha Mesquita, estimado 
Comerciante na freguesia de For-
jães, concelho de Esposende. En-
viamos-lhe os nossos cumprimen-
tos, desejando-lhe inúmeras pros-
peridades por anos sem conta. 
—Estamos a braços com as pri-

meiras chuvadas prenúncio do in-
verno que se aproxima com todo 
o rosário dos seus rigores. Lem-
bramos a conveniência e necessi-
dade de lançarmos mão à constru-
ção dos bancos para o '1'emplo da 
Senhora da Aparecida, obra idea-
lizada já há anos mas que teima 
ficar na ideia quem a forjou e nada 
mais. 
Sabemos que foi oferecida bas-

tante madeira para o mesmo fim e 
até que estiveram os artistas fala-
dos para lhe dar início. Além de 
tudo isso nada mais se sabe, Con-
tinua-se a ajoelhar no mosaico ge-
lado e, às vezes, completamente 
encharcado da água dos guarda-
-chuvas... 
A religião não nos exige tanto 

sacrifício. A saúde é um bem a 
estimar e a conservar pois que é 
como dom celeste. Principalmen-
te na Capela Mor, dever-se-ia co-
locar as bancadas pois que é qua-
se impossível estar ali durante o 
inverno. 
Não sabemos a quem caberá 

certa responsabilidade no assunto. 
Cremos que a Comissão fabri-

queira terá, mais do que qualquer 
outro, o dever de cuidar do Tem-plo 
— neste aspecto de interesse 

paroquial, 
Cruzarmos os braços à espera 

que caiam do Céu todas estas ini-
ciativas, é pecha velha e carun-
chosa que convém matar pela raiz. 
Deus permita que um dia surja 

uma alma grande a agigantar as 
alminhas que enxameiam de todos 
os cantos desta nossa terra! 
Todavia quem está à cabeça das 

actividades locais deve ombrear 
com as canseiras e responsabili-
dades inerentes ao cargo que de-
sempenha, 
E quando for assim estará cada 

coisa no seu lugar. 
C. 

S. Veríssimo, 15 

Estão feitas as vindimas e em 
algumas freguesias as colheitas 
foram relativamente boas. 
De um modo gerai, pode dizer-

-se que o ano não foi mau e os 
viticultores tiveram os seus esfor-
ços senão coroados de êxito pelo 
menos recompensados regular-
mente. 
Também pode pràticamente con-

siderar-se recolhido todo o milho, 
a não ser alguns restos nos Ia-
meiros. 
A produção de sequeiro foi mui-

to inferior à do ano findo mas as 
dos baixos deve ser igual. 
—Com toda a solenidade reli-

giosa realizou-se no passado dia 4 
a festa em honra ao padroeiro des-
ta freguesia que constou de missa 
cantada, sermão e uma majestosa 
procissão eucarística. O sermão 
a cargo do nosso Rev, pároco dei-
xou bem vincado no coração dos 
fiéis desta freguesia e vizinhas, o 
que foi a vida e o martírio do glo-
rioso santo, pois sua Rev.a, apesar 
de novo demonstra ter dotes de 
grande orador. 
Todas as cerimónias foram trans-

mitidas pela cabine sonora Sou-

Parabéns à digna comissão que 
não se poupou a trabalhos e des-
Pesas para que esta festa tivesse o 
brilho desejado, 
Já está nomeada nova comissão 

para o ano, que promete não ficar 
atrás da sua antecessora, pois já 
se fala no programa da festa a 
realizar. 
Aguardemos pois. 

Partiu para o Porto, o distinto 
Mt dico Snr. Dr. Prata de Lima, 
que acompanhado de sua esposa 
aqui esteve a veranear na sua quin-
ta de Fraião. 
Aguardemos que alguém nos in-

forme algumas notícias. 
C. 
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QUAD SCRIPSI, SCRIPSI—Re-
ferimo-nos à nossa última corres-
pondência que parece ter feito re-
paro a alguém. Não escrevemos 
para ofença. Não talhamos cara-
puça. Se alguém teve cabeça onde 
ela serviu, não temos nós culpa 
disso; ou que essa pessoa fosse à 
procura daquilo que lhe fazia falta, 
0 que queremos é prevenir que 
esse alguém não ande a deitar cul-
pas a quem as não tem, porque 
nós assumimos a responsabilidade 
dos nossos actos; e por isso, não 
é preciso irritar terceiros. « Erra-
re humanum est ». Bem o sabe-
mos, assim como também sabemos 
perdoar ao homem ignorante, 
0 que não desculpamos é a mal-

dade. Nos nossos escritos procu-
ramos sempre doutrinar, embora 
esses senhores vão « qui proquo», 
mas nós com isso não temos culpa. 
Em nós há boa intenção que é dai-
bons conselhos, embora falar bem 
a essa gente, seja « uargaritas ante 
porcos». 
Mas isso não se dá só com nós. 
Ainda há pouco se deu o mesmo 

com o nosso colega-correspon-
dente de Vila Seca, que, falando 
ou escrevendo sempre desassom-
bradamente e sem receios nem 
respeitos humanos porque também 
assume a responsabilidade do que 
faz, ultimamente o quizeram subs-
tituir por outra pessoa que nada 
teve com o assunto, mas de quem 
o mesmo senhor se lamentava por 
ser amigo, acusando-o de desleal. 
Quando desleal é aquele que atri-
bui culpas aos outros e não vê ne 
les a amizade porque não é amigo. 
Mas nós não nos admiramos por-
que já conhecemos bem a velha 
frase: « Homo humini Itapus». 
E esse queixoso queixa-se só da 

doença que crònicamente sofre. 
Essa pessoa, a lealdade que exi-

ge dos outros, nunca a teve para 
com eles. 
Depois, para se salientar ou adi-

vinhar, diz que a Redacção cio Jor-
nal teve para com ele atenções 
que não merece, como que a Re-
dacção desconheça ou já tenha 
esquecido o passado... 

Mas, prevenimos mais uma vez 
esse cavalheiro a quem conhece-
mos melhor que ninguém, que seja 
prudente para não provocar a al-
guém que se nos queixou, e, assim, 
poderá evitar dissabores. Nin-
guém o chamou a terreiro porque 
não se provocou ninguém. 
A nossa doutrina é correcta e 

honesta. 
Quem não estiver disposto a re-

cebê-la, não lhe dê importância, 
não a siga, mas não se ofenda a 
si próprio quando os outros o não 
Provocarem. 
Porque de contrário, teremos 

de tratar o assunto mais concre-
tizado, 
FESTA — Realizou-se hoje com 

grande solenidade religiosa a festa 
em honra de Nossa Senhora de 
Fátima, que constou de missa can-
tada da parte de manhã, e de tar-
de, sermão e procissão com ando-
res, anjinhos e figuras alegóricas, 
terminando com a Bênção. 
Foi orador o Rev, Abade de 

Santa Maria de Galegos que agra-
dou. 

Estas r̀estas foram abrilhantadas 
pela cabine sonora de E.-Souca-
saux. 
Para estas solenidades concor-

reu em •especial o benemérito des-
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Vende nas melhores condições 

António Pus usf o da Rocha Portela 
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rasa as Mobli*05 
- DE 

Manuel do Casta Ferreira Teles 

Avisa os seus estimados 
clientes e amigos que não 
abrRu nevas instalações. 

Continua à receber as or-
dens de V. Ex. 6s na Aveni-
da Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 ( CAMPO DA FEI-
RA) Barcelos e em Famali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

n# LUI'i1c4 soucasaux 
•w  

ta freguesia Snr. António José 
Gomes, ausente no Rio dé janeiro, 
DESORDEM— No passado dia 

16 do corrente, após pequena dis-
cussão entre Domin da Cruz e 
Carlos Sifones « assimgos é já conhe-
cido» pelas suas desnorteadas 
proezas, este foi munir-se de uma 
espingarda caçadeira, e, de caso 
bem premeditado, foi esperar o 
Domingos disparando-lhe um tiro 
que o atingiu na cara, donde re-
sultou o Domingos ir para o Hos-
pital onde se encontra em estado 
grave, e o Sifones está a dar con-
tas da sua proeza à Guarda Repu-
blicana, que, depois de feitas as 
devidas diligências deve remeter o 
Réu à cadeia. 
Estas selvagens atitudes preci-

sam de ser castigadas para lição 
e exemplo. 

Estas más consequências advém 
já, e quase sempre de reuniões 
clandestinas, que trazem severo 
castigo e que merecem a vigilân-
cia de quem compete... 

C. 

ire @ c u líc res 
Ácidos Cítrico e Tartárico; Metabisulfito de Potássio;'Oeno-

tanino « DYEWOOD»; Gelatinas em pó e folhas; Carvão para 
descorar « ACTIBON»; Solução Sulfurosa; Barro Espanhol,; 
Bentonite; Parafinas; Cêbo para. empos;igar; Goma Laca; Soda 
em Cristais; Permanganato de Potássio. 

AMIANTOS e CELULOSE—APARELHOS DE LABORATÓRIO 

Aos melhores preços na' 

Sociedade de Representações Guipeimar, L"' 
R. Rodrigues Sampaio, 155-1.° - PORTO - Idef . 28093 
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Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar --- ffi®riccIo e 
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Vende pneus de todas as medidas 

MiChelin 

Dunlop 

Good Year 

Seiberling 

Fugi eber 

Continental 

U. S. Roya l 

Kelly 

Fíristonr-
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Lavagens, Lubrificações e Acessórios 

Garagem recomendada pelo 

RUTOMóVft CLUB DE PORTUGIAt 

Visada pela Comissão de- Censura 



Pági ná G jornal de Marcelo# 
r 

Redacção e Administração: 

Rua 0. tomo Barroso, 42-44 
¿, TELEFONES 8351 e 8451 

0 GRANDE ELEMENTO QUI NÓS SOMOS 
n recente realização do Congresso Internacional de Tu-

rismo, entre nós, constituiu ocasião asada para, uma 
vez méis ainda,, se afirmar perante algumas das 

mais notáveis figuras do Turismo mundial o que é e vale 
o nosso prestígio e o nosso esforço recuperador. 

Por isso o Snr. Dr. José Manuel da Costa, ilustre 
Secretário Nacional Nacional da Informação no seu no-
tável discurso pôde dizer aos nossos visitantes: 

«Encontraí-vos, senhores congressistas num país que 
no decorrer dum quarto de século se reergueu, pelos suas 
próprias forças ao nível das suas tradições de civiliza-
ção no plano material e no plano espiritual. Não era a 
guerra alheia que o afrontava, mas a insânia própria ti-
nha-o diminuído e enfraquecido e só um enorme esforço 
colectivo, de trabalho e sacrifício o reimplantou nos seus 
verdadeiros caminhos de vida prófunda, de paz verdadeira 
e do progresso equilibrado. 

«Esta é a glória duma geração e de uma época que 
souberam encontrar no ritmo dos seus próprios destinos 
espirituais o Guia providencial duma ressurreição». 

E depois o Snr. Dr. José Manuel da Costa afirmou 
ainda: « Pudemos oferecer recentemente a paz deste oásis 
da Europa a todos os deslocados da sua pátria e da sua 
casa e connosco se encontravam aqui nesta cidade de Lís-
boa ou algures milhares de turistas da dor e da amargura 
homens, mulheres e crianças que nos nossos lares por al-
gum tempo sentiram e viveram inesquecíveis momentos 
de solidariedade e de amor. 

«Vereis assim senhores Congressistas um país abertq 
a toda a observação, calmo em todos os ' aspectos da sua 
vida, acolhedor na intimidade do coração de cada um dos 
seus habitantes ». 

Nestas palavras do ilustre Secretário Nacional de 
Informação está, efectivamente, em lúcida síntese a ex-
pressão certa d.o que é a nossa vida, a nossa paz, o sen-
tido sempre acolheder da nossa hospitalidade que, por 
isso mesmo constitui um dos melhores e mais altos como 
expressivos elementos do Turismo Internacional. 

País de Turismo Portugal é-o, principalmente pela 
paz, ordem e progresso em que através um esforço magní-
fico e heróico desenvolve a sua vida, esforço reão só apro-
veitam os portugueses como todo o Mundo. 

Arcipreste de Cabeceiras íVI U n d a n Í$ mo 
de Rasto 

Tivemos o prazer de cum-
primentar nesta Redacção 0 
nosso querido amigo e assi-
nante Snr. P.P Francisco Xa-
vier de Almeida Barreto, di-
gníssimo Arcipreste de Ca-
beceiras de Basto que, na 
companhia dos Revs. P.' Jú-
lio Rebelo, Pároco de Pedra-
ça e P.e Fernando Martins, 
viera a Cossourado tomar 
parte nos funerais do Pai do 
Rev. Baptista, zeloso Pároco 
do Arco de Baúlhe. 

Triduo oa Apülia 

Na importante e cristianís-
sima freguesia da Apu` lia rea-
lizou-se, na semana passada, 
o Tríduo em honra do , Sa-
grado Coração de Jesus. 
No sábado confessaram-se 

quase todos os paroquianos 
que no Domingo, na grandio-
sa e impressionante Comu-
nhão geral, receberam a Sa-, 
grada Eucaristia. 

Foi orador o Snr. P.@ Ben-
jamim Salgado e orientou 
todos os trabalhos o Rev. Pá-
roco da Apúlia. 
A todos os nossos parabéns. 

iY7tiLiiY •rlYiYi-̂.lii•fditPiiiHd bYYiLYTi iYYdMdpt 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Amanhã—A Snr.' D. Marí-
lia Carvalho Azevedo. 

Domingo ---- As Sr.as D. Ma-
ria Fernanda Carvalho Mari-
nho da Silva Macedo Correia 
e D. Alda Albuquerque Es-
teves. 

Seg.a-feira — A Sr.a D. Ma-
ria Alice Pereira Almeida. 

Terça-feira—A Sr.` D. Ma-
ria do Carmo Víeira Ramos. 

(quarta- feira— A menina 
Maria Luísa da Silva Teixeira, 
a Snr.a D. Maria Luíza Pereira 
Esteves e o Snr. Dr. Lufs Fili-
pe Pinto da Fonseca. 

Para Lisboa 
Acompanhado de sua es-

posa, gentil filha e simpático 
netinho, regressou a Lisboa, 
depois de ter passado uma 
temporada nesta cidade, o 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Antônio Alfredo 
Garcia, a quem agradecemos 
os cumprimentos de despe. 
dida que velo trazer-nos, 

Ai fleiçóes 

Composto e Impres 
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escolha, mas sim para ma-
nifestarmos a nossa adesão 
e fé. 
Surge-nos mais uma vez 

uma esfrangalhada oposição 
cuja doutrina se resume 
nesta palavra mágica « Lí-
berdade ». 
E eu sei da História o 

que se fez na Revolução 
Francesa à sua sombra. 
E sei também o que nou-

tros povos aconteceu, asso-
prados pelas liberdades 
francesas... 
E Portugal que teve sem-

pre a mania de seguir figu-
rinos estrangeiros, também 
já tem muito que contar. 

Isto que venho escreven-
do foi-me sugerido por um, 
longo comunicado à im-
prensa, feito por um demo-
crata barcelense, candidato 
pela oposição no distrito de 
Aveiro. 
Conheço-o tanto quanto 

e achei muita graça às suas 

palavras. 
Por elas concluí que o 

Partido Comunista o não 
considera « persona grata». 
Era elemento demasiado 
revolucionário, sempre 

pronto a destruir a « unidade 
de acção dos presos políticos»... 
No entanto, ele mesmo o 

confessa: «Algo trabalhei 
com eles, quando eu ainda 
não estava esclarecido». 
Concordemos, então: Tra-

ta-se dum esclarecido. 
E mesmo as suas viagens 

por Barcelona e Paris, no 
tempo da Guerra Civil Es-
panhola, hão-de tê-lo escla-
recído suficientemente. 
Só se não convenceram de 

que a sangreira espanhola 
foi obra inígma dos partidos. 
Lamentamos essa miopia. 

E agora cá em Portugal, 
abertas as válvulas, é uma 
alegria o cantar dos grilos. 
Os partidos présan cada 

partida uns aos outros. 
Acusam-se, amotinam-se 

e já estamos a ver o que se-

ria na Assembleia com tais 
indivíduos. Na Itália... 
na França... é o que se vê. 
Murraço de criar bicho... 

E depois nas ruas o reflexo 
da desorientação parla-
mentar. 
Enfim, já tivemos disto, 

e não temos necessidade de 
pôr â prova o instinto pugi-
lista da oposição. 
Penso como Jorge Bote-

lho Moniz: «Há povos de-
sorientados, sem grandeza e 
sem rumo, por lhes conti-
nuar faltando a coragem 
moral de preferirem bons 
chefes, uma autoridade, uma 
ideia unificadora e urna 
doutrina nacional ». 
Não sejamos desses po-

vos, apesar de, no pensar 
da oposição: 

(suem vota por Salazar é 
estúpido, 

'AS m isso es do Catolícismo 

•F,SUS CRISTO disse aos Seus 

Apóstolos: alde por todo 
o mundo e pregar o Evan-

g,elho a todas as creaturas ,. 
Esta palavra ressoa imperiosa, 
hoje como em todos os tem-
pos, aos ouvidos da Santa 
Igreja, indica-lhe claramente 
o dever de levar a todos os 
povos, sem distinção de côr, 
língua ou nacionalidade, a 
luz da Verdade, da qual só 
Ela é fiel depositária. Ora o 
meio pelo qual se realiza a 
expansão da verdade são as 
Missões. 0 seu fim primário 
é portanto de carácter reli-
gioso; os outros fins: cultu-
ral, intelectual, económico, são 
secundários, embora se deva 
ter presente que a Religião é 
a maior impulsionadora da 
civilização, do progresso e da 
economia. Bastava isto para 
nos convencer de que todos 
nós devemos ajudar as Mis-
sões. 
Segundo a frase inspirada 

de S. Paulo, Deus quere que 
todos os homens se salvem e 
cheguem ao conhecimento da 
Verdade, e foi para isso que 
Jesus- nasceu e morreu por 
todos. Porém, a aplicação 
dos merecimentos de Jesus 
Cristo faz-se mediante a acção 
visível da igreja cuja missão 
é continuar na terra a obra 
salvadora de Jesus. Foi den-
tro deste plano que Jesus dis-
se aos seus Apóstolos, os 
quais foram os primeiros mis-
sionários depois dEle': u Ide, 
pois, e ensinai todas as gen-
tes, baptizando-as em nome 
do Pai, e do Filho, e do Es-
pírito Santo, ensinando-as a 
observar tudo aquilo que vos 
mandei;,. 

Através dos tempos, sem-
pre a Igreja correspondeu a 
este mandato do Divino Mes-
tre, sem que a intimidassem 
perseguições ou a desanimas-
sem distâncias, fadigas ou ou-
tras dificuldades. Desde o 
dia do Pentecostes começou 
a Igreja a sua marcha de con-
quista pacífica do mundo para 
a Verdade; em todas as épo-
cas da história a Igreja conti-
nuou este seu glorioso traba-
lho, como se vê na conversão 
dos francos por S. Remígio, 
dos Godos por S. Leandro, 
dos Irlandeses por S. Patrí-
cio, dos Escoceses por S. Co-
lumbano, dos Ingleses por 
Santo Agostinho, dos Eslavós 
por S. Cirilo e S. Metódio, 
dos povos germânicos por 
S. Bonifácio, e tantos e tan-
tos outros. .Mais tarde, as 
Ordens Religiosas destinaram 
grande número dos seus mem-
bros a este trabalho de evan-

Por mim, votarei mais 
uma vez a lista da União 
Nacional, 
E comigo irá também e 

mais uma ver., o povo de 
Poíares, 

gelízação do mundo, como 
fize ram os Franciscanos e Do-
minicanos no século XIII e 
os jesuítas no século XVI, 
distinguindo-se entre estes 
S. Francisco Xavier, que foi 
depois de S. Paulo o maior 
corredor apostólico de todos 
os tempos, levando' a luz do 
Evangelho à India e aos paí-
ses do Extremo Oriente. 

Desde o seguiiã quartel 
do século XIX receberam as 
Missões um grande impulso, 
estimuladas de modo especial 
pelo zelo dos Sumos Pontífi-
ces, que em documentos repe-
tidos têm chamado a atenção 
também do povo cristão para 
o seu dever de colaboração 
missionária. L necessário que 
todos correspondam a este 
apelo maternal da Igreja, que 
repete as palavras de Jesus: 
a A seara é grande, mas os 
operários são poucos; rogai, 
pois, ao Senhor da messe que 
mande operários para a sua 
messe 
Em harmonia com estes al-

tos ideais, vai fazer-se no pe-
núltimo domingo de Outubro 
(este ano no dia 18), por or-
dem da Santa Sé, e por von-
tade expressa dos Ex.tt1Os Pre-
lados de Portugal, o peditório" 
anual para as Missões, em to-
das as Igrejas e capelas públi-
cas de Portugal. 
Além disso, neste ano pela 

primeira vez em Portugal, vai 
fazer-se também um pedítório 
público nas ruas e casas das 
cidades e terras mais impor-
antes do País, com autoriza-
cão de Sua Excelência o Mí-
nistro do Interior, dignando-se 
ir fazer este peditório as Se. 
nhoras e as jovens da Acção 
Católica Portuguesa, devida-
mente autorizadas pela Junta 
Central. 
No mundo revolto em que 

vivemos, há hoje de sobra 
motivos religiosos e patrióti-
cos, que nos devem estimular 
a todos a tomar um grande 
interesse por estes peditórios, 
cujo produto afinal reverte 
totalmente a favor das Mis-
sões do Ultramar Português. 

Visitantes Ilustres 
Estiveram nesta cidade, que 

percorrerarn demoradamente, 
admirando os seus formosos 
jardins e monumentos, o Se-
nhor G. Bergenstrahle, Di-
rector das importantes fábri-
cas das máquinas de costura 
Husqvarna e seu Delegado 
em Portugal Snr. C. Hultrn. 
Estas individualidades faziam-
-se acompanhar pelo Sr. An-
tónio Matias, inspector da 
firma e do seu agente nesta 
cidade Snr. José Brás da Fon-
seca e tiveram as referências 
mais elogiosas sobre aquilo 
que lhes foi. dada ver. 
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